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O conteúdo aqui apresentado 
destina-se à comunidade aca-
dêmica, com a finalidade de 
disseminar conhecimentos 
relativos ao conceito, carac-
terização e tipologia de plá-
gio com base na legislação 
brasileira, na doutrina jurídica 
e em resolução específica da 
Universidade Federal de Ser-
gipe (UFS). Espera-se, assim, 
proporcionar a conscientiza-
ção acerca das boas práticas 
em pesquisa e dos dispositi-
vos legais responsáveis por 
assegurar o rigor necessário 

APRESENTAÇÃO

à integridade científica na 
produção do conhecimento, 
além de orientar como o plá-
gio pode ser evitado.

Em atendimento às orienta-
ções da OAB (2010) e da CA-
PES (2011) para que o plágio 
seja controlado nas institui-
ções de ensino e pesquisa, a 
UFS vem adotando medidas 
voltadas para a disciplinariza-
ção contra essa prática. 

Boa leitura!

Esta cartilha é parte do conjunto de materiais educativos que in-
tegram a campanha UFS NA PELEJA CONTRA O PLÁGIO!, subme-
tida ao Edital Proex Raex Nº 04/2019 e coordenada pela Profª Drª 
Renata Ferreira Costa Bonifácio (DLEV/PROFLETRAS/PPGCI/UFS). 
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Nos últimos anos, agências 
de fomento à pesquisa, como 
o CNPq,  a CAPES e algumas 
FAPs têm buscado combater 
a prática do plágio através da 
emissão de documentos que 
visam instituir medidas pre-
ventivas e/ou punitivas àque-
les que cometem ações que 
vão de encontro à ética e às 
boas práticas em pesquisa, 
de modo à garantir a integri-
dade científica.

Não há no ordenamento jurí-
dico brasileiro uma definição 
jurídica do termo “plágio”, en-
tretanto, a doutrina trata o 
plágio como espécie de prá-
tica ilícita que se enquadra 
entre as ações que violam os 
direitos autorais e que se in-
sere também, de acordo com 
o artigo 184 do Código Penal, 
entre os crimes contra a pro-
priedade intelectual.

PLÁGIO ACADÊMICO
O plágio acadêmico é uma prática antiética e dolosa que ocorre 
no ambiente universitário no momento em que alguém (discente, 
docente, pesquisador etc.) se apropria de ideias, textos, imagens 
ou qualquer forma de expressão de outra pessoa, sem lhe dar os 
devidos créditos, logo, como se fosse de sua própria autoria.  

Atualmente, a Lei n° 9.610/98 
(Lei de Direitos Autorais) é um 
dos principais instrumentos 
jurídicos de combate às viola-
ções dos direitos autorais no 
Brasil, com previsão de san-
ções cíveis e penais. 

A Universidade Federal de 
Sergipe adota um código in-
terno de ética, a Resolução n° 
09/2016/CONEPE, que pro-
põe “políticas de conscientiza-
ção, formas de identificação 
e medidas administrativas 
para o enfrentamento do plá-
gio no âmbito” da instituição 
(UFS, 2019, p. 1).

Cometer o plágio acadêmico é 
uma forma ilegítima de ganhar 
notas, reconhecimento e títu-
los, indo muito além de copiar 
literalmente fragmentos ou a 
integralidade de obra alheia, 
porque também se configura 
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como a “cola” nas provas, o 
disfarce do original, a compra 
de trabalhos, as autorias fictí-
cias, a reutilização do próprio 
trabalho em outras disciplinas 
ou publicações e tantas outras 
formas de falsificação da pes-
quisa acadêmica. 

A universidade é o lugar do 
exercício de atividades que lhe 
são inerentes, como o ensino, 
a pesquisa e a extensão, é o es-
paço de construção, comparti-
lhamento e legitimação social 
do conhecimento, o que justi-
fica a importância do mérito 
“na hierarquia e fluxos acadê-
micos” (WACHOWICZ; COSTA, 
2016, p. 40) e a condenação 
do plágio e de quaisquer con-
dutas incompatíveis com as 
boas práticas acadêmicas.       
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Na Lei Federal nº 9.610/98, que regula os direitos autorais no 
Brasil, o plágio é definido como a usurpação ou omissão da 
autoria da obra intelectual de uma pessoa, configurando-se, 
portanto, como uma violação de direitos autorais (Art. 108), os 
quais conferem proteção ao autor sobre as “criações do espí-
rito, expressas por qualquer meio ou fixadas em qualquer su-
porte, tangível ou intangível, conhecido ou que se invente no 
futuro” (Art. 7º). 

O QUE CONSTA 
NA LEGISLAÇÃO 
BRASILEIRA

As ideias também são 
protegidas pela Lei?
Não. De acordo com o Art. 8º 
da Lei, as ideias em si não são 
objeto de proteção. Estão sob 
a tutela dos direitos autorais 
somente as obras que foram 
publicadas ou divulgadas, ou 
seja, as ideias materializadas 
em um texto, um discurso, 
uma palestra, uma obra de 
arte, uma música, etc.   

Art. 22. Pertencem ao autor os di-
reitos morais e patrimoniais sobre 
a obra que criou.

Art. 28. Cabe ao autor o direito ex-
clusivo de utilizar, fruir e dispor da 
obra literária, artística ou científica.

Art. 33. Ninguém pode reproduzir 
obra que não pertença ao domínio 
público, a pretexto de anotá-la, co-
mentá-la ou melhorá-la, sem per-
missão do autor.

Art. 101 a 110. Tratam das sanções 
cíveis que se aplicam nos casos de 
violação de direitos autorais, sem 
prejuízo das penas cabíveis.
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A Constituição Federal, no seu Art. 5º, que versa sobre os direi-
tos e deveres individuais e coletivos, garante no inciso XXII o di-
reito de propriedade, como é o caso da propriedade intelectual. 
Especificamente quanto aos direitos autorais, estabelece:

XXVII - aos autores pertence o 
direito exclusivo de utilização, pu-
blicação ou reprodução de suas 
obras, transmissível aos herdei-
ros pelo tempo que a lei fixar.

XXVIII - são assegurados, nos 
termos da lei: a) a proteção às 
participações individuais em 

O Código Penal brasileiro configura o plágio como o uso indevi-
do de propriedade intelectual de outra pessoa (Art. 184 a 186) e 
como crime de falsidade ideológica (Art. 299).

As sanções penais para quem 
viola direito autoral podem variar 
de reclusão de 3 (três) meses a 5 

(cinco) anos, ou multa.

obras coletivas e à reprodução da 
imagem e voz humanas, inclusive 
nas atividades desportivas; b) o di-
reito de fiscalização do aproveita-
mento econômico das obras que 
criarem ou de que participarem 
aos criadores, aos intérpretes e às 
respectivas representações sindi-
cais e associativas.
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O Código Civil também assegura direitos aos proprietários de 
obras intelectuais:

Art. 17 - O nome da pessoa não 
pode ser empregado por outrem 
em publicações ou representa-
ções que a exponham ao des-
prezo público, ainda quando não 
haja intenção difamatória.

Art. 20 - Salvo se autorizadas, 
ou se necessárias à administra-
ção da justiça ou à manutenção 

da ordem pública, a divulgação de 
escritos, a transmissão da pala-
vra, ou a publicação, a exposição 
ou a utilização da imagem de uma 
pessoa poderão ser proibidas, a 
seu requerimento e sem prejuízo 
da indenização que couber, se lhe 
atingirem a honra, a boa fama ou 
a respeitabilidade, ou se se desti-
narem a fins comerciais.

Wachowicz e Costa (2016, p. 139) destacam ainda que, interna-
cionalmente, os Direitos Autorais são entendidos como expres-
são dos Direitos Humanos, por isso, “(...) o Direito Autoral e as 
questões relativas à autoria estejam garantidas como sendo 
um direito fundamental do cidadão (...)”. 
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Você sabia que a Universidade Federal de 
Sergipe adota um código de ética interno 
relativo à prática do plágio acadêmico? 

A RESOLUÇÃO
Nº 09/2016/CONEPE/UFS

Em 2016, frente à “cultura do 
plágio” e atendendo a uma 
orientação da CAPES, a UFS, 
através do Conselho do Ensi-
no, da Pesquisa e da Extensão 
(CONEPE), produziu um docu-
mento institucional regulató-
rio, a Resolução nº 09/2016, 
no qual estão estabelecidos 
os contornos definidores do 
plágio acadêmico e sua tipo-
logia e a definição de um con-
junto de medidas administra-
tivas para a coibição do plágio 
no âmbito dessa universidade.   

Art. 8º - Considera-se plágio, 
para efeitos desta norma, a ocul-
tação da origem alheia de um 
elemento da produção científica, 
artística ou literária que se apre-
senta como própria. Também se 
considera plágio a utilização de 
ideia, parte, todo ou dados de 
obra alheia não publicada, obti-
dos em análises, as quais o autor 
tenha acesso como consultor, 
revisor, editor ou assemelhado.
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Art. 16 - Caberá à Unidade aca-
dêmica onde se identificou a 
ocorrência de plágio constituir 
Comissão para averiguar o ato.

§1º Quando se tratar de traba-
lhos de alunos em disciplinas em 
cursos de graduação, especiali-
zação ou pós-graduação o envol-
vido será reprovado. 

§ 2º Caberá ao CONEPE, em ca-
sos de constatação de plágio, de-
cidir sobre a anulação do diplo-
ma do egresso. 

§ 3º Caberá à POSGRAP ou PRO-
GRAD realizar os procedimentos 
administrativos necessários à 
anulação do diploma. 

§ 4º O aluno egresso que tiver 
anulado seu diploma por consta-
tação de plágio será comunicado 
oficialmente da anulação pelo(a) 
Reitor(a) da UFS.

Para efeitos de constatação e/
ou comprovação da violação 
de direitos autorais, a Resolu-
ção estabelece que:
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TIPOS DE PLÁGIO
Será que o plágio se configura somente pelo 
sistema de copiar e colar palavras, parágrafos 
ou páginas sem citar as fontes?

Os casos de plágio acontecem de forma acidental – desconhe-
cimento das normas de escrita científico-acadêmica, ou de for-
ma intencional – falta de ética. De qualquer modo, conforme 
a Resolução da UFS (Art. 12), é possível identificar pelo menos 
seis tipos de plágio:

DIRETO
A cópia literal de texto original, 
sem referência ao autor e sem 
indicar que é uma citação; é a 
famosa prática do CTRL+C e 
CTRL+V. 

INDIRETO
É a reprodução, com as próprias 
palavras, das ideias de um texto 
original (paráfrase), sem indica-
ção da fonte.

PARCIAL
Utilização de partes de um ou 
mais trabalhos originais, sem 
as devidas citações.

DE FONTES
Configura-se como a reprodu-
ção de fontes de um autor con-
sultado (fontes secundárias) 
como se tivessem sido consul-
tadas em primeira mão; sem o 
uso do termo latino “apud”. 

CONSENTIDO
Apresentação ou assinatura de 
trabalho alheio como de autoria 
própria, com anuência do ver-
dadeiro autor; compra de traba-
lhos. 

AUTOPLÁGIO
É a reutilização, total ou parcial-
mente, sem a devida citação, de 
texto de sua própria autoria pu-
blicado anteriormente. 
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COMO EVITAR 
O PLÁGIO 
ACADÊMICO
A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), em seu 
Art. 43, inciso I, aponta como uma das finalidades do ensino 
superior “estimular a criação cultural e o desenvolvimento do 
espírito científico e do pensamento reflexivo” (BRASIL, 2018b), o 
que se opõe à prática do plágio acadêmico. 

Há que se considerar, no en-
tanto, que ingressar no uni-
verso da pesquisa científica é, 
conforme Costa e Lima (2018, 
p. 148), “um processo lento, es-
pecializado e extremamente 
complexo”, que requer o reco-
nhecimento do discurso cien-
tífico-acadêmico, de acordo 
com o qual o desenvolvimen-
to de um novo conhecimento 
emerge de ideias ou conheci-
mentos pré-existentes, cuja 
origem deve, obrigatoriamen-
te, ser indicada (citação) e 
identificada (referência).       

Art. 46 – Não constitui ofensa 
aos direitos autorais:

Inciso III - a citação em livros, 
jornais, revistas ou qualquer ou-
tro meio de comunicação, de 
passagens de qualquer obra, 
para fins de estudo, crítica ou 
polêmica, na medida justificada 
para o fim a atingir, indicando-se 
o nome do autor e a origem da 
obra. (BRASIL, 1998)
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Nesse sentido, é necessário 
que a comunidade acadêmica 
receba capacitação metodo-
lógica, com atenção às carac-
terísticas da escrita científica 
e às normas de citação e re-
ferenciação, e conscientiza-
ção ética.

CAPACITAÇÃO METODOLÓGICA

- Escrita Científica

- Produção de novos 
conhecimentos

- Normas da ABNT

- Citação Direta

- Citação Direta Longa

- Citação Indireta (Paráfrase)

- Referência

CONSCIENTIZAÇÃO ÉTICA

- Obter êxitos de modo honesto

- Atenção às boas práticas em 
pesquisa

- Cultura fundamentada na 
integridade acadêmica

- Não cometer fraudes 
acadêmicas

(KROKOSCZ, 2012)

# Faça uma leitura crítico-
reflexiva das fontes 
consultadas!

Depois de selecionar os textos 
que servirão de fundamen-
tação teórica para o seu tra-
balho, leia-os atentamente, 
de modo a compreender as 
ideias e conceitos. Não deixe 
de arquivar as informações 
contidas nas fontes que sejam 
relevantes para a sua pesqui-
sa, seja em fichamentos, resu-
mos ou resenhas, ou até mes-
mo em mapas mentais.    

# Imprima em seu texto 
o seu próprio estilo!

O estilo é a marca da persona-
lidade de uma pessoa, o que 
a diferencia das outras. No 
caso do estilo autoral, é um 
conjunto de recursos linguísti-
cos que caracterizam o modo 
como um autor “estabelece 
relações, elabora ideias, es-
creve e organiza seus textos” 
(KROKOSCZ, 2015, p. 125).   
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# Esteja atento às normas de 
citação e referenciação 
da ABNT

No Brasil, as formas de cita-
ção e referenciação são, con-
forme Krokoscz (2012, p. 72), 
“padronizadas convencional-
mente pela Associação Bra-
sileira de Normas Técnicas 
(ABNT)”. Contudo, alguns pe-
riódicos ou áreas de pesquisa 
adotam outras normas, como, 
por exemplo, as de Vancouver. 

“Citação é, portanto, a menção no 
texto de informação extraída de 
outros documentos, com o obje-
tivo de colocar o trabalho no con-
texto da temática, conferir a ele 
credibilidade, confrontar dados, 
fatos e argumentos, e registrar 
opiniões similares ou conclusões 
opostas.” (FSP/USP, 2019)

Para saber como fazer cada 
tipo de citação em seu tra-
balho, e suas especificidades, 
consulte sempre as normas 
da ABNT NBR 10520.

CITAÇÃO DIRETA
É a transcrição literal de um trecho de obra original, apresen-
tada entre aspas e com a indicação do autor, do ano da obra 
consultada e a da página de onde o trecho foi extraído1. 

1 No caso de citação de página eletrônica, que não é numerada, não é necessário 
indicar a página, somente o nome do autor e o ano de publicação do texto (quando 
não houver o ano de publicação, indicar o ano de consulta do texto). 

Em governos democráticos que mantêm a pena de morte, como alguns 
Estados norte-americanos, assiste-se ao que Foucault (2014, p. 17) indi-
ca como a “supressão do espetáculo, anulação da dor”, numa tentativa 
de afastar do condenado o sofrimento físico. 

ou
Em governos democráticos que mantêm a pena de morte, como alguns 
Estados norte-americanos, assiste-se à “supressão do espetáculo, anu-
lação da dor” (FOUCAULT, 2014, p. 17), numa tentativa de afastar do 
condenado o sofrimento físico. 

Na lista de referências:
FOUCAULT, Michel. Vigiar e punir: nascimento da prisão. Trad. Raquel 
Ramalhete. 42. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2014. 



14  I  UFS NA PELEJA CONTRA O PLÁGIO! 

CITAÇÃO DIRETA LONGA
É a transcrição literal de um trecho de obra original com mais 
do que três linhas. Nesse caso, o trecho copiado deve: ser di-
gitado fora do corpo do texto principal, com recuo de 4cm da 
margem esquerda; ser digitado em fonte menor que a do texto 
principal e com espaçamento entrelinhas simples. A indicação 
do autor, do ano da obra consultada e a da página de onde o 
trecho foi extraído pode estar no corpo do texto principal do 
trabalho ou após o trecho transcrito.

O castigo corporal como instrumento de punição pelos agentes da lei 
começa a extinguir-se na passagem do século XVIII para o XIX. Assim, 
conforme Foucault (2014, p. 16),

O sofrimento físico, a dor do corpo não são mais 
os elementos constitutivos da pena. O castigo 
passou de uma arte das sensações insuportáveis 
a uma economia dos direitos suspensos. 

ou
O castigo corporal como instrumento de punição pelos agentes da lei 
começa a extinguir-se na passagem do século XVIII para o XIX: 

O sofrimento físico, a dor do corpo não são mais 
os elementos constitutivos da pena. O castigo 
passou de uma arte das sensações insuportáveis 
a uma economia dos direitos suspensos. (FOU-
CAULT, 2014, p. 16)

Na lista de referências:
FOUCAULT, Michel. Vigiar e punir: nascimento da prisão. Trad. Raquel 
Ramalhete. 42. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2014. 
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CITAÇÃO INDIRETA 
O texto consultado é totalmente reescrito, sem jamais alterar 
ou deturpar a ideia original (paráfrase). É necessário que sejam 
identificados o autor e o ano da obra original, mas a indicação 
da página é dispensável, por não se tratar de cópia. 

Texto original do autor consultado: 
“É necessário ainda reconhecer que a complexa realidade brasileira 
traduz um alarmante quadro de exclusão social e discriminação como 
termos interligados a compor um ciclo vicioso em que a exclusão im-
plica discriminação e a discriminação implica exclusão. Nesse cenário, 
as ações afirmativas surgem como medida urgente e necessária” (PIO-
VESAN, 2005, p. 52).

Possível paráfrase: 
De acordo com Piovesan (2005), no caso do Brasil, as ações afirmati-
vas são importantes para resolver os problemas que surgem da forte 
relação entre exclusão social e discriminação, já que um processo leva 
ao outro.

Na lista de referências:
PIOVESAN, Flavia. Ações afirmativas da perspectiva dos Direitos Hu-
manos. Cadernos de Pesquisa, v. 35, n. 124, p. 43-55, jan./abr. 2005. 
Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/cp/v35n124/a0435124.pdf. 
Acesso em 26 nov. 2019. 

Referências – “(...) relação das obras consultadas e citadas no texto, 
de maneira que permita a identificação individual de cada uma delas”. 
(FUNARO, 2009, p. 33)

Para saber como referenciar cada tipo de texto consultado e 
citado em seu trabalho, consulte sempre as normas da ABNT 
NBR 6023.
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NEM TUDO É PLÁGIO
Depois de ter chegado aqui, talvez você tenha 
ficado com a impressão de que tudo é plágio e 
isso pode ser aterrorizante, não é mesmo?

Na verdade, nem tudo é plágio! 

Segundo a Lei de Direitos Autorias, no Art. 47, não configuram 
como plágio “as paráfrases e paródias que não forem verdadei-
ras reproduções da obra originária nem lhe implicarem descré-
dito” (BRASIL, 1998a).  

TEXTO ORIGINAL

Meus oito anos
(Casimiro de Abreu)

Oh! que saudades que tenho
Da aurora da minha vida,
Da minha infância querida

Que os anos não trazem mais!
Que amor, que sonhos, que 

flores,
Naquelas tardes fagueiras
À sombra das bananeiras,

Debaixo dos laranjais!

ABREU, Casimiro. Meus oito anos. 
Disponível em: https://www.
portalraizes.com/casimiro-de-
-abreu-x-oswald-de-andrade-e-o-
-poema-meus-oito-anos/. Aces-
so em: 20 nov. 2019.

PARÓDIA

Meus oito anos
(Oswald de Andrade)

Oh que saudades que eu tenho
Da aurora de minha vida

Das horas
De minha infância

Que os anos não trazem mais
Naquele quintal de terra
Da Rua de Santo Antônio

Debaixo da bananeira
Sem nenhum laranjais

ANDRADE, Oswald. Meus oito 
anos. Disponível em: https://
www.portalraizes.com/casimi-
ro-de-abreu-x-oswald-de-andra-
de-e-o-poema-meus-oito-anos/. 
Acesso em: 20 nov. 2019. 

https://www.portalraizes.com/casimiro-de-abreu-x-oswald-de-andrade-e-o-poema-meus-oito-anos/
https://www.portalraizes.com/casimiro-de-abreu-x-oswald-de-andrade-e-o-poema-meus-oito-anos/
https://www.portalraizes.com/casimiro-de-abreu-x-oswald-de-andrade-e-o-poema-meus-oito-anos/
https://www.portalraizes.com/casimiro-de-abreu-x-oswald-de-andrade-e-o-poema-meus-oito-anos/
https://www.portalraizes.com/casimiro-de-abreu-x-oswald-de-andrade-e-o-poema-meus-oito-anos/.
https://www.portalraizes.com/casimiro-de-abreu-x-oswald-de-andrade-e-o-poema-meus-oito-anos/.
https://www.portalraizes.com/casimiro-de-abreu-x-oswald-de-andrade-e-o-poema-meus-oito-anos/.
https://www.portalraizes.com/casimiro-de-abreu-x-oswald-de-andrade-e-o-poema-meus-oito-anos/.
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PARÁFRASE

PARÁFRASE

Fonte: https://www.
buzzfeed.com/br/susana-
cristalli/um-meme-reve-
la-a-real-por-tras-de-fra-
ses-famosas-de-filosofo. 
Acesso em: 20 nov. 2019.

Fonte: http://pigtagram.
com/hashtag/naotede-
mores Acesso em 20 
nov. 2019. 

https://www.buzzfeed.com/br/susanacristalli/um-meme-revela-a-real-por-tras-de-frases-famosas-de-filosofo
https://www.buzzfeed.com/br/susanacristalli/um-meme-revela-a-real-por-tras-de-frases-famosas-de-filosofo
https://www.buzzfeed.com/br/susanacristalli/um-meme-revela-a-real-por-tras-de-frases-famosas-de-filosofo
https://www.buzzfeed.com/br/susanacristalli/um-meme-revela-a-real-por-tras-de-frases-famosas-de-filosofo
https://www.buzzfeed.com/br/susanacristalli/um-meme-revela-a-real-por-tras-de-frases-famosas-de-filosofo
http://pigtagram.com/hashtag/naotedemores
http://pigtagram.com/hashtag/naotedemores
http://pigtagram.com/hashtag/naotedemores
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Algumas práticas na Academia são vistas com maus olhos ou 
recriminadas pela comunidade, ou parte dela, motivadas prin-
cipalmente pela cultura do publish or perish (“publique ou pe-
reça”). No entanto, não se configuram como plágio, mas como 
más condutas em pesquisa, que comprometem a integridade 
científica, a exemplo de21:

2 Apresentação de tipos de condutas antiéticas em pesquisa adaptada do artigo “10 
exemplos de má conduta em pesquisa”. Disponível em: https://www.enago.com.br/
academy/10-exemplos-de-ma-conduta-cientifica/. Acesso em 26 nov. 2019. 	

AUTORIA INDEVIDA

Excluir a contribuição de co-
autores de trabalhos apre-
sentados em congressos ou 
publicados em periódicos, ou, 
ainda que com as devidas atri-
buições, colocar os nomes de 
coautores em trabalhos sem 
a sua autorização. 

FALSIFICAÇÃO DE DADOS
Fabricar dados estatísticos ou 
analíticos para a obtenção de 
resultados desejados. 

FALTA DE CUMPRIMENTO DE 
EXIGÊNCIAS LEGISLATIVAS E 
REGULAMENTARES

Infração de regras de segu-
rança na manipulação de 
produção químicos ou medi-
camentos, de normas de se-
gurança em testes com hu-
manos ou animais (inclusive 
fazer pesquisa com humanos 
e animais sem a devida auto-
rização do Comitê de Ética) e o 
uso indevido de fundos forne-
cidos por agências de fomen-
to à pesquisa.  
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A TECNOLOGIA A SERVIÇO 
DA IDENTIFICAÇÃO DE 
CASOS DE PLÁGIO
Professores e instituições de ensino e pesquisa têm se esforçado 
nos últimos anos para desenvolver técnicas de prevenção contra 
a prática do plágio. Em nível de graduação ou pós-graduação, 
cabe ao orientador do trabalho de pesquisa a verificação cons-
tante e cuidadosa de qualquer violação de direitos autorais, para 
que não se corra o risco de fraude científica. Nesse sentido, de 
acordo com Krokoscz (2012, p. 66-71), os professores devem soli-
citar trabalhos mais descritivos, em que os discentes possam ex-
por suas opiniões e argumentos, com entrega de forma escalo-
nada, ou até mesmo a assinatura de uma declaração de autoria.  

A identificação do plágio, con-
tudo, não é uma tarefa fácil, 
pois demanda tempo e certa 
perícia. Felizmente, o avanço 
tecnológico tem contribuído 
com o desenvolvimento de 
ferramentas que podem iden-
tificar fraudes em trabalhos 
acadêmicos de forma mais 
rápida e efetiva. Cabe, no en-
tanto, uma observação:

“Os softwares considerados para 
detecção de plágio, na realidade 
não detectam plágio, somente 
podem demostrar textos parale-
los. A decisão sobre se é ou não 
plágio reside finalmente nos re-
visores que usam o software. O 
que está disponível é uma ferra-
menta e não uma prova.” 
(SPINAK, 2014, não paginado)
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Atualmente, há diversos softwares com essa função, com dife-
rentes graus de eficácia, gratuitos e pagos:

GRATUITOS

- Plag 
- Copyspider 
- Plagium 
- Plagiarisma 
- Farejador de Plágio 
- Plagius 
- Google

PAGOS

- iThenticate 
- Copyscape 
- Turnitin 
- Urkund 

PARA SABER MAIS... 

ABNT NBR 6023: 2018 referências 

ABNT NBR 10520: 2002 citações em documentos 

Lei Federal nº 9.610/98  

Resolução nº 09/2016/CONEPE/UFS

Plagio.net  

Plágio Acadêmico em Draw my Life  

https://www.plag.pt/
https://copyspider.com.br/main/
http://www.plagium.com/
http://www.plagiarisma.net/
http://www.farejadordeplagio.com.br
https://www.plagius.com/br
http://Google.com.br
http://www.ithenticate.com/
http://www.copyscape.com
http://www.turnitin.com
http://www.urkund.com/int/en
https://www.usjt.br/arq.urb/arquivos/abntnbr6023.pdf
https://www.usjt.br/arq.urb/arquivos/nbr10520-original.pdf
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9610.htm

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/programa/documentos.jsf?lc=pt_br&id=241&idTipo=3

https://www.plagio.net.br/

https://www.youtube.com/watch?v=SfNoM9wGcPQ
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